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Editorial 
 
 

A Revista Faces de Clio, periódico discente vinculado ao Programa de Pós-Graduação 

em História da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), com grande satisfação, publica a 

sua 11ª edição com o dossiê temático “Diálogos transatlânticos: relações e dinâmicas entre 

Portugal, África e América (séculos XVI e XIX)”. O presente número reúne 18 trabalhos: 15 

artigos vinculados ao dossiê e três artigos livres.  

Com um tema há muito explorado por grandes nomes da historiografia, o dossiê reúne 

novas contribuições teóricas e metodológicas acerca das relações que se desenvolveram e se 

dinamizaram nas e entre as margens atlânticas daqueles espaços que um dia fizeram parte o 

Império Português. Nesse sentido, os trabalhos aqui publicados em muito contribuem para a 

percepção das dinâmicas dos aparelhos político-administrativos, das economias, dos 

cotidianos, das relações entre os homens e das manifestações culturais concebidos pelos 

intercâmbios entre Portugal, África e América entre séculos XVII e XIX. 

Visando facilitar a difusão dos nossos artigos, com grande alegria comunicamos que a Revista 

Faces de Clio está, agora, integrada ao novo Portal de Periódicos da Universidade Federal de 

Juiz de Fora. Com nosso novo site (OJS 3), passamos a administrar todo o fluxo editorial pela 

nova plataforma da revista, facilitando a comunicação entre autores, editores, pareceristas e 

leitores.  

Abrimos esta edição com o artigo de Lucas Lixa Victor Neves “Um relato sobre a 

Restauração de 1640 no Rio de Janeiro: A importância da demonstração de lealdade à causa 

de d. João IV” partindo de uma discussão acerca do ambiente politicamente fragmentado no 

reino luso após o fim da União Ibérica (1580-1640), Lucas Neves reflete, por meio de um 

relato sobre a aclamação de D. João IV no Rio de Janeiro, sobre a importância de se 

propagandear méritos de determinados sujeitos em um momento de quebra de regime em 

Portugal.  

Em seguida, no artigo “Entre mares e alteridades: Um mouro disfarçado nas galés 

portuguesas do seiscentos”, Thaís Tanure aborda a história do corsário muçulmano Amet e 

suas desventuras diante da Inquisição portuguesa em 1656. Tendo como fio condutor de sua 

pesquisa o processo inquisitorial de Amet, a autora o cruza com outras fontes documentais e 

conecta a história penal portuguesa à história do corso no Mediterrâneo, refletindo acerca das 

relações entre alteridade e Império.  
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Bento Machado Mota, no artigo “Ecos dissonantes no atlântico: fundamentos e limites 

do antiescravismo de Epifanio Moirans”, analisa as ideias antiescravistas de missionários 

capuchinhos em fins do século XVII a partir do livro La Justa defesa (1681), do capuchinho 

francês Epifanio Moirans. Trata-se de um registro incomum, no qual diversos argumentos 

contra a escravidão são abordados, por um lado, à luz de justificativas jurídicas relativas ao 

tráfico negreiro vindas de Roma e de teólogos europeus e, por outro, por meio dos relatos 

missionários católicos da América do sul.    

Já no artigo “Cães danados, porcos vadios e formigas excomungadas: A convivência 

entre homens e animais à luz do direito do Antigo Regime”, Patrícia Ribeiro analisa um tema 

ainda pouco frequentado pela historiografia nacional, qual seja, os conflitos advindos das 

relações entre humanos e bichos no império português entre os séculos XVI e XIX. Trata-se 

de uma significativa contribuição aos estudos de Direito Animal, um trabalho original e de 

grande pertinência que, tendo como pano de fundo os vários dispositivos legais que se 

referiam a animais, preenche significativa lacuna de conhecimento neste campo. 

Juntos, Diego de Cambraia Martins e Gustavo Meira Menino discutem sobre a 

circulação de pessoas e mercadorias nas rotas mercantis que convergiam para a Ilha da 

Madeira, na primeira metade do século XVIII. A partir de um estudo de caso que analisa a 

trajetória de um dos mais atuantes capitães de embarcação do período analisado, os autores 

demonstram a inserção desse espaço geográfico em relações diretas e indiretas com outras 

partes do mundo. A Ilha da Madeira, em uma perspectiva global, parte de “Uma Encruzilhada 

no Atlântico”.   

O artigo de Fabricio Lamothe Vargas, que analisa e contextualiza a obra do português 

D. Luís da Cunha, “Instruções Políticas a Marco Antônio de Azevedo”, reflete também sobre 

a difícil situação de Portugal frente aos problemas enfrentados no final do século XVII e em 

inícios do século XVIII, tal como as tentativas do diplomata Luís da Cunha de encaminhar 

propostas para que tais entraves fossem superados. Nesse sentido, o autor destaca uma das 

principais e mais curiosas soluções inferidas português: a mudança da corte para a cidade do 

Rio de Janeiro e a tomada do título de imperador do Ocidente pelo rei D. João V. 

Adentrando na primeira metade do século XIX, Luiz Gustavo Martins da Silva 

investiga aspectos da experiência política de exilados liberais na Europa e no Brasil que foram 

perseguidos pelo regime de D. Miguel entre os anos de 1826 e 1837, momento no qual se 

desencadeou também o maior exílio português do oitocentos. Busca-se, assim, abordar o 
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exílio liberal português, o qual se direcionou para o Brasil, numa dinâmica transnacional e 

transatlântica. 

Em “Às Margens do Império, por dentro dos sobados: Estratégias comerciais de 

sertanejos e centro-africanos no Planalto Central Angolano (décadas de 1840 a 1860)”, Ivan 

Sicca Gonçalves analisa, a partir dos relatos cotidianos de um comerciante residente em 

Angola, as mudanças sociais, políticas e econômicas que ocorreram no interior do continente, 

na chamada zona atlântica, a partir de 1836.  Ao apontar as estratégias adotadas por este 

sertanejo, o autor demonstra a atuação de diversos agentes que estavam envolvidos nessa rede 

comercial, cujo centro era o reino centro-africano do Bié. 

Frederico Antonio Ferreira investiga o episódio de dois grupos de luso-brasileiros que 

migraram, com a ajuda do governo português, da cidade de Recife para a região de Namibe e 

Huíla em Angola, em 1849. Dentro do novo modelo colonial implantado pelo governo 

português na África, estabeleceram um sistema de cultivo de cana-de-açúcar baseado na 

grande propriedade e na força de trabalho escrava, conforme o existente no Brasil, 

evidenciando as interações existentes entre Brasil, África e Portugal na metade do século 

XIX. 

Em seguida, já na segunda metade do oitocentos, Laryssa da Silva Machado e Lucas 

da Silva Machado abordam, através do caso de Itapemirim, Espírito Santo, a complexa rede 

de tráfico de escravos que se configurou na região Sudeste após a promulgação da Lei 

Eusébio de Queirós. As inúmeras denúncias e correspondências relacionadas ao desembarque 

de africanos no litoral sul capixaba após 1850, enviados principalmente para as fazendas de 

café em Cachoeiro do Itapemirim, Zona da Mata mineira e região ao norte do Rio de Janeiro, 

demonstram que o problema que preocupava as autoridades do Império perdurou durante toda 

a década de 1860. 

No artigo “O sagrado, o profano e o enfermo: A Santa Casa de Misericórdia de Juiz de 

Fora”, Maciel Fonseca analisa o surgimento da Santa Casa de Misericórdia de Juiz de Fora na 

segunda metade do século XIX. Alicerçado em jornais de circulação da época, produções 

historiográficas locais e o uso do Estatuto e do Compromisso da recém-fundada instituição, o 

autor reflete sobre a dinâmica de funcionamento da associação cujo principal objetivo era 

socorrer os pobres e desvalidos na tentativa de aliviar a miséria humana.  

A imigração portuguesa para o rio Madeira, no estado do Amazonas, entre 1840 e 

1918, foi objeto de análise de Paula de Souza Rosa, doutoranda em Historia Social da 
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Amazônia pela Universidade Federal do Pará (UFPA). No presente artigo, a partir da 

trajetória individual e coletiva de 91 sujeitos, a autora desvelou o perfil social dos imigrantes 

portugueses, as redes sociais que possibilitaram os múltiplos deslocamentos desses 

indivíduos, bem como os aspectos relativos ao papel desempenhado por eles em escala local e 

a nível global. 

Tendo presente que o melhor antidoto contra a violência é a memória, e que a 

historiografia brasileira está recheada de silêncios, Bruno Zétola analisa a repercussão dos 

atos heroicos de Simão Salvador, um africano livre que na segunda metade do século XIX 

ganha as páginas dos principais jornais do país, e passa a ser reconhecido por associações 

civis e pelo próprio Imperador. O artigo, absolutamente instigante, resgata a história de um 

personagem pouco conhecido e estudado de nossa historiografia, e, com base em seus feitos, 

nos faz refletir sobre o lugar do negro no Império escravista brasileiro e as contradições de 

uma sociedade escravocrata que se vê obrigada a louvar um africano livre. 

Ainda na segunda metade do século XIX, Cleudiza Fernandes de Souza apresenta-nos 

algumas reflexões acerca das possibilidades do cruzamento entre a História Atlântica e a 

historiografia de outros contextos, como o pós-abolição no Brasil, por exemplo. Assim, por 

intermédio de obras que tratam da questão das trocas atlânticas, comparações e seus 

desdobramentos, a autora discute sobre os desafios da contemporaneidade em unir estas duas 

abordagens historiográficas, os possíveis caminhos para o encontro das duas perspectivas e os 

ganhos advindos a partir desse cruzamento teórico. 

Finalizando a sessão do dossiê temático, Leonardo Aboim Pires examina o impacto da 

Grande Depressão em Portugal num contexto de transição política entre a Ditadura Militar e o 

Estado Novo. Tendo o desemprego rural como objeto de estudo, o autor analisa este 

fenómeno de forma mais completa, refletindo sobre as circunstâncias em que ocorreu, suas 

consequências sociais, dinâmicas exógenas, mecanismos institucionais e de governação 

atuantes no período em análise.  

Na sequência, a 11° edição da Revista Faces de Clio inicia a sessão de artigos livres 

com as contribuições do historiador Pablo Gatt, que, no contexto da antiguidade greco-

romana, analisa a trajetória das representações acerca do corpo feminino, visto como herdeiro 

direto de Eva, cunhadas pelas filosofias pagãs, pelos discursos da Igreja cristã dos primeiros 

séculos, e dos discursos medievais, visto que o mesmo esteve dividido por uma linha bastante 

tênue. 
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Temática ainda pouco estudada na história da imprensa mineira, Michel Saldanha investiga a 

configuração político-doutrinária da imprensa periódica da província de Minas Gerais na 

década de 1860. Ao aprofundar a questão pesquisada com a utilização de fontes primárias, o 

autor verifica quais periódicos levantaram a bandeira dos partidos políticos de Minas Gerais, 

ou da Liga Progressista, e em quais ideias político-partidárias esses periódicos se apoiaram. 

Em síntese, compreende as principais tendências partidárias circuladas através dos periódicos 

na província mineira. 

Encerramos esta edição com “Os bacharéis fardados: cor, meritocracia e mobilidade 

social na Escola Militar da Praia Vermelha (1870-1880)”, trabalho de Geisimara Soares 

Matos. Através de algumas trajetórias de ofício de militares, a autora analisa o discurso do 

mérito que foi praticado dentro da Escola Militar da Praia Vermelha. Ancorado a isso, o autor 

procura entender como a cor e a origem social dos alunos influenciava a prática do discurso 

da meritocracia na instituição.  

Por fim, gostaríamos de agradecer aos membros(os) da equipe editorial, ao conselho 

consultivo, aos pareceristas e autores(as), que participaram ativamente da construção deste 

dossiê.  Aos leitores, que prestigiarão o nosso trabalho, ressaltamos que a História se faz, cada 

vez mais, através de um exercício democrático e de cidadania, constituindo-se como palco 

profícuo para novos debates e aprendizado. Desta feita, esperamos que a edição da Revista 

Faces de Clio que por ora se apresenta possa ampliar os conhecimentos e instigar novas 

pesquisas históricas. Seremos resistência.  

 

A todos, o desejo de uma excelente leitura! 

 

 

 

 

 

 

 


